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“E, por essa causa, os judeus 
perseguiram Jesus e procura-
vam matá-lo, porque fazia es-
sas coisas no sábado. E Jesus 
lhes respondeu: Meu Pai tra-
balha até agora, e eu trabalho 
também. Por isso, pois, os ju-
deus ainda mais procuravam 
matá-lo, porque não só que-
brantava o sábado, mas tam-
bém dizia que Deus era seu 
próprio Pai, fazendo-se igual a 
Deus.  Mas Jesus respondeu e 
disse-lhes: Na verdade, na ver-
dade vos digo que o Filho por 
si mesmo não pode fazer coisa 
alguma, se o não vir fazer ao 
Pai, porque tudo quanto ele 
faz, o Filho o faz igualmente.” 
João 5:16-19.

Introdução

O texto nos mostra como o Se-
nhor Jesus, como Deus, tinha 
autoridade divina para inter-
pretar a lei de Moisés. Ele curou 
um homem em um dia de sá-
bado. E, segundo a interpre-
tação que os líderes religiosos 
judeus faziam da Lei, Ele ha-
via violado a lei que mandava 
guardar o dia de sábado, e, em 
particular, não trabalhar na-
quele dia. Os judeus não enten-
diam que, na Lei, o principal, 
além de amar a Deus de todo 

o coração, de toda a alma e de 
todo o entendimento, era amar 
ao próximo como a si mesmos.

O Senhor Jesus era cheio do 
Espírito Santo e estava em con-
tínua e completa comunhão 
com o Pai. Ele sabia que, ao 
curar aquele enfermo no sába-
do, não estava violando a Lei de 
Deus.

A dependência do Pai

Verso 17
“Meu Pai trabalha até agora, e 
eu trabalho também.”

Para Jesus, o sentido do sá-
bado era outro. Não era físico, 
mas espiritual. Temos de traba-
lhar enquanto é dia. Não tere-
mos descanso do trabalho até 
chegarmos à eternidade.

Verso 18
“Por isso, pois, os judeus ain-
da mais procuravam matá-lo, 
porque não só quebrantava 
o sábado, mas também dizia 
que Deus era seu próprio Pai, 
fazendo-se igual a Deus.”

Neste verso lemos que Jesus 
dizia que Deus era seu próprio 
Pai, fazendo-se igual a Deus. 
Aprendemos aqui uma lição 

fundamental: a natureza divina 
do Senhor. Ele tem a mesma 
natureza que o Pai. Ele tem a 
mesma autoridade que o Pai. 
Ele merece a adoração devida 
ao Pai. 

Verso 19
“Mas Jesus respondeu e disse-
-lhes: Na verdade, na verdade 
vos digo que o Filho por si mes-
mo não pode fazer coisa algu-
ma, se o não vir fazer ao Pai, 
porque tudo quanto ele faz, o 
Filho o faz igualmente.”

Neste verso, aprendemos que, 
enquanto estava neste mundo, 
como o Mediador, o homem-
-Deus, verdadeiro homem e 
verdadeiro Deus, Ele dependia 
inteiramente do Pai para agir: 
não poderia fazer coisa alguma 
se não visse fazer o Pai. 

Verso 20

“Porque o Pai ama ao Filho e 
mostra-lhe tudo o que faz; e ele 
lhe mostrará maiores obras do 
que estas, para que vos mara-
vilheis.”

Neste verso, Jesus disse: “Por-
que o Pai ama o Filho, e mos-
tra-lhe tudo o que faz; e ele 
lhe mostrará maiores obras do 
que estas, para que vos mara-
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vilheis”. Existe uma plena co-
munhão entre o Pai e o Filho. 
Sabemos que o Pai amava o 
Filho porque sabia que podia 
confiar a Ele Sua Obra. Seme-
lhantemente, o Senhor Jesus, 
ama a sua igreja, pois sabe que 
pode confiar a ela a Sua Obra. 
O Senhor Jesus, como cabeça 
da Igreja, sabe que Seu Corpo, 
está disposto a ouvir e a obede-
cer a toda Sua vontade, revela-
da pelo Espírito Santo.

Versos 20 e 21
“Porque o Pai ama ao Filho e 
mostra-lhe tudo o que faz; e ele 
lhe mostrará maiores obras do 
que estas, para que vos mara-
vilheis. Pois assim como o Pai 
ressuscita os mortos e os vivifi-
ca, assim também o Filho vivifi-
ca aqueles que quer.”

No verso 20, o Senhor fala de 
Sua Obra sempre em cresci-
mento. Cresce no conheci-
mento, na graça e no poder do 
Senhor. A Obra de Deus deve 
estar crescendo em tudo na-
quele que é a cabeça, Cristo” 
(Efésios 4:15). Mais uma vez ve-
mos que o Filho opera de for-
ma idêntica ao Pai. Mais uma 
vez a divindade do Senhor Je-
sus é afirmada. 

Verso 22
“E também o Pai a ninguém 
julga, mas deu ao Filho todo o 
juízo,”

Neste verso, lemos que o Pai 
confiou ao Filho todo o juízo. O 
Senhor Jesus tem o poder de 
ressuscitar os mortos e de vivi-
ficar os espiritualmente mortos 
em seus pecados e delitos. No-
tem: não será o Pai quem julgar 
no Julgamento Final, mas será 
o Senhor Jesus quem julgará 
os homens. E, notem bem, por-
que Ele, inocente, foi condena-
do, nós, culpados, seremos ino-

centados por Ele, pela virtude 
do Seu sacrifício na cruz.

Verso 23
“Para que todos honrem o Fi-
lho, como honram o Pai. Quem 
não honra o Filho não honra o 
Pai, que o enviou.”

No verso 23, fica claro que o Fi-
lho é digno da honra devida ao 
Pai. Isto porque é para que to-
dos honrem o Filho como hon-
ram o Pai:

“Quem não honra o Filho não 
honra o Pai, que o enviou”. 
João 5:23.

Verso 24
“Na verdade, na verdade vos 
digo que quem ouve a minha 
palavra e crê naquele que me 
enviou tem a vida eterna e não 
entrará em condenação, mas 
passou da morte para a vida.”

Continuamos aprendendo, cla-
ramente, que no Senhor Jesus 
há salvação, como o próprio 
nome indica. “Ieshua”, em he-
braico, é a palavra “Salvação” 
em português. Jesus afirma: 
“... quem ouve (entende, dá 
ouvidos) à minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a 
vida eterna... Passou da morte 
para a vida” (João 5:24). O verbo 

ouvir, no original grego, é aten-
der, obedecer. E os verbos – ou-
vir e crer – no original grego 
estão no gerúndio, o que indica 
uma ação contínua.  Portanto, a 
tradução mais exata é: “Aquele 
que está obedecendo à minha 
palavra e crendo naquele que 
me enviou tem a vida eterna”. 

Verso 25
“Em verdade, em verdade vos 
digo que vem a hora, e agora 
é, em que os mortos ouvirão a 
voz do Filho de Deus, e os que a 
ouvirem viverão.”

No verso 25 lemos que “vem a 
hora em que os mortos ouvirão 
a voz do Filho de Deus; e os que 
a ouvirem viverão”. Esse é um 
texto profético que nos fala da 
ressurreição para o juízo final. 
Uns, ressuscitarão para o jul-
gamento final; outros, para re-
ceberem o galardão, o prêmio 
que o Senhor tem para os que 
forem fiéis até a morte. 

Verso 26
“Porque, como o Pai tem a vida 
em si mesmo, assim deu tam-
bém ao Filho ter a vida em si 
mesmo.”

Neste verso lemos que o Pai 
“deu também ao Filho ter a 
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vida em si mesmo”. Na verda-
de, em João 1:4 lemos que, no 
Filho, “... estava a vida; e a vida 
era a luz dos homens”. Jesus 
afirmou: “Eu sou o caminho, a 
verdade e a vida” (João 14:3).

Conclusão

Verso 27
“E deu-lhe o poder de exercer 
o juízo, porque é o Filho do Ho-
mem.”

Encerramos lendo o versículo 
27, em que lemos que o Pai deu 
ao Filho “o poder de também 
exercer o juízo, porque é o Filho 
do Homem”. Esse título – o Fi-
lho do Homem – era claramen-
te uma menção a Daniel 7.13,14. 
Este é um texto profético sobre 
o Messias, o Cristo.

“[...] e eis que vinha nas nuvens 
do céu um como o Filho do Ho-
mem: e dirigiu-se ao ancião de 
dias, e o fizeram chegar até 
ele. E foi-lhe dado o domínio 
e a honra, e o reino, para que 
todos os povos, nações e lín-
guas o servissem: o seu domí-
nio é um domínio eterno, que 
não passará, e o seu reino é o 
único que não será destruído.”            
Daniel 7:13-14.

Quem é esse Filho do Homem? 
O Senhor Jesus.
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